
Carlos Moura 25.8.98  

FHC: "Deixem a inflação conosco. Estamos combatendo. Já está dando resultado, para decepção das cassandras" 

Camdessus culpa FHC pela crise 
Declaração teve forte reação de políticos 
e economistas. Mailson da Nóbrega acusou o 
diretor do FMI de ser um "grande vaselina" 

que os críticos do governo Fer- 
nando Henrique vêm dizendo 
desde que a crise econômica 

brasileira agravou-se agora está na 
boca de um suposto aliado. O diretor-
gerente do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Michel Camdessus, afir-
mou em entrevista ao jornal francês 
LesEchos que a crise que o Brasil está 
atravessando é resultado de erros co-
metidos pelo governo durante e após 
aseleições do ano 
PaSsado e não do 
Programa de ajus-
te, elaborado pela 
instituição com o 
país: "Os brasilei-
ros vão pagar o 
disto elevado de 
suas tergiversa-
ções econômicas 
ddrânte o período 
eleitoral e pós - 
èleitoral". 

A mobilização 
do governo Fer- 
figndo Henrique , , . em torno da reelei-
çãd é apontada 
frequentemente 
poi.  analistas, dentro e fora do país, 
Cdinb causa do agravamento da crise 
econômica e a conseqüência desvalo-
rigção do real frente ao dólar. O go-
verti°, segundo esses críticos, teria 
deixado para um segundo plano as 
Medidas necessárias do ajuste fiscal e 
as reformas na Constituição, preocu-
Pado ,com a reeleição. 

:As declarações de Camdessus re-
fOrçgm essa tese. O diretor-gerente do 
PMI previu que a redução de cresci-
Mento do país em 1999 será da ordem 
k3,5% a 4%, mas, a partir do fim do 

o, os indicadores darão sinais de 
melhora e, no ano que vem, o cresci-
mento mento poderá alcançar os 4%. 

`5‘ recessão será resultado dos er-
ros que o Brasil cometeu no ano pas-
sado e não do programa elaborado 
co,in o FM'. Graças a este, o cresci-
Inerto por Mn momento 

iPoderá ser retomado. E nós não 
 exi os qualquer corte nas despesas 

sociais", disse. 
Q porta-voz da Presidência, embai-

xãclor Sérgio Amaral, não comentou 
as ,declarações do diretor-gerente do 
Ntrido. "O presidente não tomou co-
iihé-clmento dessas declarações e eu 
nem -acho que tudo que se diz deva 
s'ét Coinentado." 
✓ i\ra entrevista, Camdessus afirmou , tine o objetivo do programa de ajuste 

éfieblocar em ordem as finanças pú-
blicas do país e impedir, com uma po-
litiCamonetária restritiva, as primei-
rãs Conseqüências inflacionárias da 

t\desyalonz' ação monetária. 

O ex-ministro Mailson da Nóbrega 
classificou de "muito grave" e de "in-
gerência indevida em assuntos 
domésticos" as declarações de Cam-
dessus. "Que o senhor Camdessus 
sempre foi um grande vaselina todo 
mundo sabe. Mas abelhudo é a pri-
meira vez", irritou-se o ex-ministro. 

O deputado federal Aloízio Mer-
cadante (PT-SP) informou que a de-
claração de Camdessus será um dos 

pontos que serão 
apresentados ao 
ministro da Fa-
zenda, Pedro Ma-
lan, que na quin-
ta-feira vai discu-
tir a situação eco-
nômica do país 
nas comissões de 
Finanças e Tra-
balho e de Eco-
nomia do Con-
gresso: "O gover-
no sobrepôs a 
reeleição a todos 
os outros objeti-
vos do país e essa 
declaração do 
Camdessus é 

uma prova suficiente disso." 
Mercadante disse ainda que o 

país vive uma trégua na crise e que a 
demora do Governo em fazer as 
mudanças necessárias na política 
econômica vai provocar uma queda 
do PIB acima de 4%. 

O professor da Fundação Getúlio 
Vargas do Rio, Lauro Farias, concor-
da com Camdessus. Segundo ele, a 
equipe econômica tinha os instru-
mentos para promover uma desva-
lorização do real no início do segun-
do semestre de 1998. "Parte da re-
cessão que estamos vivendo pode 
ser creditada à lentidão do governo. 
O ajuste foi protelado para não atra-
palhar a reeleição". 

O economista Paulo Nogueira Ba-
tista Júnior, da FGV-SP, disse que o di-
retor-gerente do FMI não "pode lavar 
as mãos" diante da crise em que o 
país está mergulhado, embora con-
corde com a avaliação de que os prin-
cipais responsáveis pelo atual quadro 
recessivo seriam os dirigentes brasi-
leiros. "Os responsáveis primordiais 
pela crise econômica, sem dúvida, 
são os dirigentes brasileiros, que ao 
longo de todo o processo de estabili-
zação mantiveram o câmbio sobreva-
lorizado. Promoveram também a 
abertura das importações e de capi-
tais de maneira pouco cuidadosa. 
Mas o FMI, no fim do ano passado, 
avalizou um programa de estabiliza-
ção baseado num regime cambial in-
viável e, por isso, Camdessus não po-
de lavar as mãos", afirmou. 

"OS BRASILEIROS VÃO 
PAGAR O CUSTO 
ELEVADO DE SUAS 
TERGIVERSAÇÕES 
ECONÔMICAS DURANTE 
O PERÍODO ELEITORAL E 
PÓS-ELEITORAL". 

Michel Camdessus 
diretor-gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 


